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			Foco roubado

			“Johann Hari escreve divinamente. Ele é um especialista em contar histórias e também um investigador incansável de um dos maiores problemas do mundo: a destruição sistemática de nossa atenção. Leia este livro se quiser cuidar da sua mente.”

			Susan Cain

			Autora de O poder dos quietos

			e O lado doce da melancolia

			“Graças a este livro brilhante, pude conhecer melhor a mim mesma e a meus semelhantes. É uma leitura que ensina e diverte, com histórias que vão atrair qualquer leitor e, em seguida, fazê-lo questionar as próprias ideias. Fez com que eu mudasse meus hábitos para muito além de apenas desligar o celular. Foco roubado é um livro muito importante, todo mundo deveria ler.”

			Philippa Perry 

			Autora de O livro que você gostaria que seus pais tivessem lido

			“Uma análise envolvente sobre por que perdemos a capacidade de concentração e como podemos recuperá-la. Este livro vai fazer você pensar e repensar durante muito depois que terminar.”

			Adam Grant

			Autor de Pense de novo e Originais

			“Pare o que estiver fazendo e leia este livro. Uma investigação profundamente em basada em pesquisas, perturbadora e ainda assim esperançosa sobre a crise primordial de nosso tempo: nossa capacidade cada vez menor de focar no que realmente importa.”

			Rutger Bregman

			Autor de Humanidade

			“Acho que esta leitura é exatamente do que o mundo precisa agora. Espero que todos comprem o livro. Garanto que valerá o seu tempo e certamente o seu foco.”

			Oprah Winfrey

			Apresentadora de TV

			“Com uma voz única, Johann Hari aborda os profundos perigos que a humanidade enfrenta com relação à tecnologia da informação e faz soar o alarme para o que devemos fazer para proteger a nós mesmos, nossos filhos e nossa democracia.”

			Hillary Clinton

			Ex-secretária de Estado dos EUA

			“Uma investigação altamente original e abrangente sobre as causas de nossa epidemia de falta de atenção. Escrito com a prosa incisiva que é a marca registrada de Johann Hari, o livro mostra a busca incansável por evidências científicas e é recheado de momentos reveladores. Foco roubado é um alerta necessário e revigorante para todos nós.”

			Dr. Gabor Maté

			Autor de The Myth of Normal [O mito do normal]

			“Um livro brilhante sobre um dos temas mais importantes do nosso tempo.”

			Dr. Rangan Chatterjee

			Médico, apresentador de TV e escritor best-seller

			“Um livro necessário, um milagre de clareza e profundidade, um aviso ressonante baseado em sólidas pesquisas, um apelo à ação verdadeiramente inspirador. Leia e chore; depois enxugue os olhos e tome uma atitude.”

			Emma Thompson

			Atriz

			“Excelente. Foco roubado é uma investigação lindamente pesquisada e argumentada sobre o colapso da capacidade humana de prestar atenção. Uma história que muitos de nós sentimos que precisa ser contada, mas cujas causas e consequências são difíceis de apontar e articular sem adivinhação, preconceito ou ideologia. Hari não apenas consegue isso e muito mais, mas o faz com o ritmo, o brilho e a energia do melhor escritor de suspense. Não me lembro de ter lido um livro que me fez gritar ‘É isso mesmo!’ tantas vezes.”

			Stephen Fry

			Ator

			“Não conheço ninguém que pense de forma mais profunda ou mais holística sobre a nossa crise coletiva de atenção do que Johann Hari. E esta é uma crise que devemos abordar se quisermos enfrentar qual quer uma das outras emergências prementes que lidamos como espécie, seja ecológica, seja social. O que significa que este livro não poderia ser mais vital. Por favor, sente-se e concentre-se na leitura.”

			Naomi Klein

			Escritora e ativista

			“Um guia visionário, sistêmico, revolucionário e prático para criar o novo mundo. Por meio de uma pesquisa incansável e de insight geniais, Johann Hari certamente conquistou o meu foco. Um livro que mudou a minha vida!”

			Eve Ensler

			Autora de Os monólogos da vagina

			“Hari é um contador de histórias inacreditável. Este livro pode mudar a sua vida.”

			Steven Bartlett 

			Empresário e apresentador de TV

			“Se quiser recuperar a sua atenção e o seu foco, você precisa ler este livro notável. Johann Hari desvendou as razões de por que estamos nesta crise e mostra como sair dela. Todos nós precisamos ouvir esta mensagem.”

			Arianna Huffington

			CEO da Thrive Global

			“Uma jornada fascinante pela nossa mente que mostra como estamos sendo manipulados com efeitos devastadores. É um assunto que afeta a todos nós e esta obra seminal será um dos livros que vai definir a nossa era. Saia das redes sociais, desligue a TV e o smartphone e faça apenas uma coisa: leia este livro.”

			Dr. Max Pemberton

			Médico e colunista do jornal britânico Daily Mail

			“Sites e aplicativos de renome se esforçam para nos distrair porque esse é o segredo para a lucratividade. Quando olhamos para nossas telas, essas empresas ganham dinheiro; quando não olhamos, eles perdem. Com certeza, este livro é um chamado à ação.”

			The Washington Post

			“Uma nova abordagem sobre o foco e a atenção. Você vai aprender muito com este livro, que apresenta dados e pesquisa de maneira acessível, mesclando-os com histórias e anedotas pessoais. Ou seja, vai prender sua atenção.”

			The Wall Street Journal

			“Este é um livro para aqueles (todos nós?) que sentem que estamos gastando muito tempo olhando para o celular e perdendo a capacidade de nos concentrar.”

			Financial Times

			“Outros livros sobre nosso relacionamento com a tecnologia tendem a se fixar na responsabilidade pessoal, enfatizando a importância do autocontrole, mas Foco roubado vai além e examina o ecossistema que criou o problema.”

			San Francisco Chronicle

			“O livro traz uma visão impressionante da angústia ocasionada por nosso vício nas idiotices da internet. Se você tem filhos, por favor, leia este livro.”

			The Spectator

			“Se você for ler apenas um livro sobre como o mundo moderno está nos deixando loucos, leia este livro.”

			The Telegraph
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			Para as minhas avós, Amy McRae e Lydia Hari.
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neste livro – assim, enquanto lê, você pode ouvir as nossas conversas. 


 O link é: www.stolenfocusbook.com/audio.

		


		
			Introdução 

			Andando por Memphis

			Aos 9 anos, meu afilhado manifestou uma obsessão por Elvis Presley. Foi algo breve, mas de uma intensidade maluca. Cantava “Jailhouse Rock” no limite da voz, imitando aqueles trechos em voz grave e os trejeitos de quadris do Rei. Não tinha ideia de que aquele estilo ganhara uma dimensão meio cômica, então entregava-se a isso com aquela sinceridade comovente de um pré-adolescente que acredita estar arrasando. Nas pausas curtas que fazia antes de voltar a cantar, queria saber tudo (“Tudo! Tudo!”) sobre o Elvis, e então eu tagarelava de novo aquela história inspiradora, triste e tola.

			Elvis nasceu em uma das cidades mais pobres do Mississippi – um lugar muito, muito afastado, eu contava. Veio ao mundo com seu irmão gêmeo, que morreu minutos depois. Elvis foi crescendo, e a mãe dizia que se cantasse para a lua toda noite o irmão ouviria sua voz, então ele cantava e cantava. Começou a se apresentar em público quando a televisão engatinhava – e, de repente, numa rajada fulminante, ficou mais famoso do que qualquer um havia sido antes. Aonde quer que Elvis fosse, as pessoas gritavam, até que seu mundo virou um show de horrores. Isolou-se então em um casulo que ele mesmo construiu, no qual curtia suas posses, que agora ocupavam o lugar da liberdade perdida. Comprou para a mãe um palácio, que chamou de Graceland.

			Eu fazia um voo rasante no resto da história – o declínio no vício, o suor e as caretas enquanto se retorcia no palco em Las Vegas, a morte aos 42 anos. Meu afilhado, que chamarei aqui de Adam – também mudei alguns detalhes para evitar identificá-lo –, toda vez que me perguntava de que jeito a história terminava, eu mudava de assunto e fazia ele cantar “Blue Moon” em dueto comigo. “You saw me standing alone”, ele cantava com sua vozinha, “without a dream in my heart. Without a love of my own.” 

			Uma vez Adam olhou para mim muito sério e perguntou: “Johann, você me levaria a Graceland um dia?”. Sem pensar, concordei. “Promete? Sério mesmo?”, e eu assenti. E não pensei mais no assunto, até que tudo deu errado.

			Dez anos mais tarde, Adam estava perdido. Largara a escola aos 15 anos e literalmente passava quase todas as horas em que estava acordado dentro de casa, meio entediado, passando de uma tela a outra – no celular, rolando a sequência infindável de mensagens do WhatsApp e do Facebook, ou no iPad, no qual via uma miscelânea de YouTube e pornografia. Em certos momentos, eu ainda conseguia vislumbrar nele alguns traços daquele garotinho alegre que cantava “Viva Las Vegas”, mas era como se aquela pessoa tivesse se partido em fragmentos menores, desconexos. Ele tinha dificuldade de conversar por mais que alguns minutos sobre um mesmo assunto antes de voltar rápido para uma tela ou mudar bruscamente de tema. Parecia zunir à velocidade do Snapchat, para algum lugar onde nada que fosse estático ou sério pudesse alcançá-lo. Era um garoto inteligente, digno, bom – mas era como se nada conseguisse ganhar alguma tração na sua mente.

			Durante a década em que Adam se tornou adulto, essa fratura era aparente – vários de nós viam isso. A sensação de estar vivo no início do século 21 consistia nessa sensação de que a nossa capacidade de prestar atenção – de ter foco – estava sofrendo rachaduras e se partindo. Eu sentia isso acontecendo em mim – comprava pilhas de livros e olhava para eles de relance, sentindo a maior culpa, enquanto postava, era o que eu dizia a mim mesmo, só este último tweet. Ainda leio muito, mas a cada ano que passava eu sentia que ler era como subir uma escada rolante que desce. Acabava de fazer 40 anos, e onde quer que minha geração se reunisse, lamentávamos a perda de nossa capacidade de concentração, como se ela fosse um amigo que um dia sumiu no mar e nunca mais foi visto. 

			Então, uma noite em que nós dois estávamos em um sofá grande, cada um de olho grudado na sua telinha barulhenta, olhei para Adam e senti um grande pesar. Não era mais possível a gente continuar vivendo assim, disse a mim mesmo – não dá mais.

			– Adam – falei baixinho. – Vamos para Graceland. 

			– O quê?!

			Lembrei a ele a promessa que havia feito alguns anos antes. Ele nem sequer se lembrava daqueles dias de “Blue Moon”, nem da minha promessa, mas pude ver que a ideia de quebrar aquela rotina anestesiante acendera algo dentro dele. Olhou bem para mim e perguntou se era a sério.

			– Estou falando sério – eu disse –, mas tem uma condição. Eu pago para a gente viajar 6.500 quilômetros. Vamos para Memphis e Nova Orleans, podemos viajar por todo o Sul, para onde você quiser. Só que não vou fazer isso se, quando a gente chegar, a única coisa que você vai fazer é ficar de olho grudado no celular. Tem que me prometer que vai deixar ele desligado, exceto à noite. Precisamos voltar à realidade. Reconectar com alguma coisa que seja importante para nós.

			Ele jurou que faria isso, e algumas semanas depois decolamos do aeroporto de Heathrow, em Londres, para a terra do blues do Delta.

			Quando você chega aos portões de Graceland, não há mais nenhum ser humano que cumpra a função de mostrar-lhe o lugar. Você recebe um iPad e coloca aqueles fones de ouvido, e o iPad lhe diz o que fazer – vire à esquerda, vire à direita; siga adiante. Em cada sala, o iPad, com a voz de algum ator esquecido, conta a você alguma coisa sobre a sala em que você está, e uma foto dela aparece na tela. Então nós dois ficamos andando por Graceland, desacompanhados, olhando para o iPad. À nossa volta canadenses e coreanos e todo um grupo da ONU, pessoas com rosto inexpressivo, olhando para baixo, sem enxergar nada ao redor. Ninguém olhava nada por muito tempo, exceto as telas. Fiquei vendo aquelas pessoas enquanto andávamos, e minha tensão só aumentava. De vez em quando alguém tirava os olhos do iPad e eu sentia um fio de esperança, e tentava um contato visual, um aceno, dizer, “Ei, somos os únicos que olham em volta, somos os únicos que viajaram milhares de quilômetros e decidiram realmente ver as coisas que estão à nossa frente” – mas toda vez que isso acontecia, via que eles haviam interrompido o contato com o iPad só para pegar o celular e tirar uma selfie. 

			Quando chegamos à Jungle Room [a “Sala da Selva”] – o lugar favorito de Elvis na mansão –, o iPad estava tagarelando alguma coisa e um homem de meia-idade, em pé ao meu lado, virou para dizer algo à esposa. À nossa frente, havia os grandes vasos de plantas artificiais que Elvis comprou para transformar aquela sala na sua selva artificial. Aquelas plantas fake ainda estavam ali, tristes, meio caídas. “Querida”, ele disse, “isso é incrível. Veja.” Ele colocou o iPad perto dela e começou a deslizar o dedo pela tela. “Se você arrastar para a esquerda, aparece a Jungle Room à esquerda. E se arrastar para a direita, aparece a Jungle Room à direita.” A mulher olhou, sorriu, e começou a deslizar

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		




		
			NOTAS

			Por favor, considere estas notas como parciais. Há mais referências, históricos e material explicativo adicional – além de áudios de citações do livro – em www.stolenfocusbook.com/endnotes.
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